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Com a partida do 32 garin para o Kibutz Erez, cumpre o movimento mais umaetapa em seu caminho de realização chalutziana. Deixa-nos este fato ao mmesmo tempo jubilosos por anunciar a força de continuidade de nosso movi-mento e ao mesmo tempo esperaçosos com o impulso que trará esse garin anossa hashlamá em Erez,

Após anos em que estávemos acostumados a considerar Bror chaih como metaúltima do movimento brasileiro, não tivemos a presciência nem nos arepa-Tamos, a priopri para as dificuldades do início de um mífal novo do
movimentos

Apesar de sabermos que é Erez um kibutz de sabras, não avaliamos com su-ficiente clareza que a diferença de mêntalidades e costumes, tornaria aabsorçao de nossos garinim muito mais difícil, em especial o ppimeiro garin. E não só isto, como esse mesmo garin era o resultado de uma épocacontinua de despreparo chalutziano no movimento, de um condicionamentomental ilusório e não baseado na realidade, no conhecimento e na prepara
ção para os choques e crises de absorção.

E sabemos o que sucedeu: o primeiro garin esfacelou-se, Não foi o primeiTo, nem o único caso, com grupos barsileiros; o mesmo destino tinham so-frido vários garinim de outros movimentos, que se tinham dirigido a
hashlamot isoladas.

Claro extá que uma hashlamá, necessita em primeiro lugar de força numérica, e isto não podíamos dar a não ser comintervalos de um ano. Hoje, osegundo garin termina sua hachshará e entra em Erez, e o terceiro estáRX em caminhos,

Alem disto, a preparação factual e psicologica tem melhorado no movimen-to desde então. À custa de inumeros seminários, palestras e discussões,os chaverim sabem mais acerca de kibutz, seus problemas, seu megânismo efuncionamento, e portanto se tornam mais cientes e preparados para o tu-ארנהבשמראדה RANA ואדי turo que os aguarda.

Apesar disso, não poderos garântir com haxw absoluta gegurança o que ofuturo nos prepara. É indiscutível que não podemos assegurar um Yitimomaior de aliá, na melhor das hipoteses poderemos manter o mesmo que atégora. E nao sabemos como nossos companheiros reagirao as dificuldadesde adaptaçao que sem dúvêda ckm encontrargo pela frente.

Necessitaremos dum contrato, orientação e apoio contínuos por parte doschaverim de Bror Cahil, que podem contribu'r com o seu conhecimento damentalidade brasileira e o seu vasto traquejo em problemas de absorção,

Necessitaremos, como fator indiréto, mas que poderá ser uma poderosa alavanca, dum apoio incondicional e intenso ao movimento, por parte das or=XXXXXXXganizggoes irmads, Grupo Sirkin, Pioneiras, Poalei tzion e todosligados aos nossos problemas, sem pertecerem diretamente a uma destas
1 organizações.

E temos a esperança de que conseguiremos concretizar mais um mifal domovimento, que É também um empreendimento do ishuv. Temos a esperançade que com isso possamos nos impulsionar mais em nosso caminho chalutziano, e constituir um fator de renovação e aproximação a juventude que 7
busca o seu caminhos 


